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Prefácio

As alterações climáticas são um facto cientí= co 
incontestável. Não é fácil de prever com precisão o 
impacto inerente às emissões de gases com efeito de 
estufa, e há muita incerteza cientí= ca no que respeita 
à capacidade de previsão. Mas sabemos o su= ciente 
para reconhecer que estão em jogo sérios riscos, po-
tencialmente catastró= cos, incluindo o degelo das ca-
lotes glaciares na Gronelândia e na Antártida Oci-
dental (o que deixaria muitos países submersos) e as 
alterações no curso da Corrente do Golfo, signi= can-
do alterações climáticas dramáticas.

A prudência e a preocupação com o futuro dos 
nossos = lhos e dos seus = lhos exigem que actuemos 
agora, como forma de seguro contra possíveis e signi-
= cativas perdas. O facto de não conhecermos as pro-
babilidades de tais perdas, ou quando terão lugar, não 
é um argumento válido para não tornarmos medidas 
de precaução. Sabemos que o perigo existe. Sabemos 
que os danos causados pela emissão dos gases com 
efeito de estufa serão irreversíveis por muito tempo. 
Sabemos que os danos aumentarão por cada dia em 
que não actuarmos.

Mesmo que vivêssemos num mundo onde todos 
tivessem o mesmo nível de vida e sofressem o impacto 
causado pelas alterações climáticas da mesma forma, 
teríamos, ainda assim, de agir. Se o mundo fosse um 
único país, e os seus cidadãos usufruíssem do mesmo 
nível de rendimentos, e todos estivessem mais ou me-
nos expostos aos efeitos das alterações climáticas, a 
ameaça de aquecimento global podia ainda, no = nal 
deste século, provocar danos substanciais ao bem-es-
tar e prosperidade humanos. 

Na verdade, o mundo é um lugar heterogéneo: as 
pessoas têm diferentes níveis de rendimentos e rique-
za, e as alterações climáticas irão diferenciar as regiões 
afectadas. Para nós, esta é a razão que nos deve levar a 
actuar rapidamente. As alterações climáticas já afec-
tam, em todo o mundo, algumas das comunidades 
mais pobres e vulneráveis. Um aumento mundial de 
3ºC na temperatura média nas próximas décadas (em 
comparação com as temperaturas pré-industriais) re-
sultaria numa série de aumentos localizados que, em 
algumas regiões, poderiam atingir duas vezes aquele 
valor. O efeito que as secas, as perturbações climatéri-
cas acentuadas, as tempestades tropicais e a subida 
dos níveis do mar terão em extensas áreas de África, 
pequenos estados insulares e zonas costeiras será sen-
tido durante as nossas vidas. Estes efeitos, a curto pra-
zo, podem não ser muito signi= cativos em termos da 
totalidade do produto interno bruto (PIB) mundial. 
Mas para alguns dos mais pobres povos da Terra, as 
consequências poderiam ser apocalípticas.

A longo prazo, as alterações climáticas são uma 
ameaça massiva ao desenvolvimento humano e, em 
alguns lugares, já minam os esforços da comunidade 
internacional para reduzir a pobreza extrema.

ConG itos violentos, recursos insu= cientes, falta 
de coordenação e políticas ine= cientes continuam a 
atrasar o progresso do desenvolvimento, especial-
mente em África. No entanto, assinalam-se avanços 
signi= cativos em alguns países. O Vietname, por 
exemplo, conseguiu reduzir os níveis de pobreza em 
metade e alcançou a escolaridade básica para toda a 
população, muito antes de 2015, altura para a qual se 

O modo como actuamos hoje relativamente às alterações climáticas acarreta consequências que 
perdurarão um século ou mais. Num futuro próximo, o resultado das emissões de gases com efeito 
de estufa não será reversível. Os gases retentores de calor emitidos em 2008 irão permanecer na 
atmosfera até 2108, e até para além disso. Por isso, as escolhas que actualmente fazemos não afec-
tam apenas as nossas vidas, mas mais ainda as dos nossos = lhos e netos. Isto faz das alterações cli-
máticas um problema único, e mais difícil do que outros desa= os políticos.
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previa a concretização deste objectivo. Moçambique 
também conseguiu reduzir a pobreza signi= cativa-
mente e aumentou o número de matrículas escolares, 
tendo ainda reduzido as taxas de mortalidade infantil 
e materna.

Este progresso em desenvolvimento é, cada vez 
mais, interrompido pelas alterações climáticas. Por 
isso, devemos encarar a luta contra a pobreza e a luta 
contra os efeitos das alterações climáticas como um 
conjunto de esforços interrelacionados, que mutua-
mente se acentuam, pelo que o sucesso deve ser alcan-
çado em ambas as frentes. O sucesso deverá envolver 
uma grande capacidade de adaptação, pois as altera-
ções climáticas irão ainda afectar signi= cativamente 
os países mais pobres, mesmo que se empreenda de 
imediato sérios esforços para reduzir as emissões. Os 
países terão que desenvolver os seus próprios planos 
de adaptação, mas a comunidade internacional terá 
de os ajudar.

Como resposta ao desa= o e ao pedido urgente 
lançado pelos líderes dos países em vias de desenvolvi-
mento, sobretudo na África Subsariana, o Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) 
e o Programa das Nações Unidas para o Meio Am-
biente (PNUMA) iniciaram uma parceria em Nairo-
bi, durante a última convenção sobre o clima, em No-
vembro de 2006. As duas agências comprometeram-se 
a dar assistência na redução da vulnerabilidade e na 
possibilidade dos países em vias de desenvolvimento 
usufruírem, amplamente, dos benefícios do Mecanis-
mo de Desenvolvimento Limpo (MDL) em áreas 
como o desenvolvimento de energias renováveis e 
mais limpas, resiliência às alterações climáticas e es-
quemas de substituição de combustíveis.

Ao permitir que o sistema das Nações Unidas ac-
tue prontamente em resposta às necessidades dos go-
vernos que procuram factores de impacto sobre as al-
terações climáticas para a tomada de decisões de in-
vestimento, esta parceria constitui a prova viva da de-
terminação das Nações Unidas em agir como um 
todo relativamente ao desa= o que é o combate às alte-
rações climáticas. Por exemplo, podemos ajudar os 
países a melhorarem as infra-estruturas existentes, de 
modo a que as pessoas saibam lidar com grandes 
inundações e perturbações climatéricas mais frequen-
tes e acentuadas. Também se podiam desenvolver 
colheitas mais resistentes ao clima. 

Embora se almeje uma adaptação, temos que 
começar a reduzir as emissões e a dar novos passos 

rumo à sua mitigação, para que as alterações climáti-
cas irreversíveis, e que já estão em curso, não sejam 
agravadas nas próximas décadas. Se a mitigação não 
tiver início de imediato, e se não for levada com serie-
dade, os custos de adaptação daqui a 20 ou 30 anos 
serão proibitivos para os países mais pobres.

Estabilizar as emissões de gases com efeito de es-
tufa para limitar as alterações climáticas é uma estra-
tégia de seguro e= caz para o mundo enquanto um 
todo, incluindo os países mais ricos, e é uma parte es-
sencial da nossa luta global contra a pobreza e para os 
Objectivos de Desenvolvimento do Milénio. Esta 
dua lidade no propósito das políticas climáticas devia 
torná-las uma prioridade para os líderes em todo o 
mundo.

Todavia, depois de se estabelecer a necessidade 
de se impor limites às alterações climáticas futuras e 
de se ajudar os mais vulneráveis a se adaptarem a cir-
cunstâncias inevitáveis, é necessário prosseguir e 
identi= car a natureza das políticas que nos ajudarão a 
atingir os resultados que pretendemos.

Muito se pode dizer à partida. Primeiro, é neces-
sário implementar alterações de base, dado o cami-
nho que o mundo está a tomar. Precisamos de gran-
des alterações e de políticas novas e ambiciosas. Se-
gundo, haverá custos signi= cativos a curto prazo. Te-
mos que investir na limitação das alterações climáti-
cas. Com o tempo, haverá grandes benefícios líquidos, 
mas de início, tal como em qualquer investimento, 
devemos estar dispostos a incorrer em custos. Será 
um desa= o para a governação democrática: os siste-
mas políticos terão de concordar em pagar os custos 
iniciais para, a longo prazo, colher os ganhos. A lide-
rança necessitará de olhar para além dos ciclos 
eleitorais.

Não estamos a ser demasiado pessimistas. Na luta 
contra as altas taxas de inG ação do passado distante, 
as democracias criaram instituições, tais como ban-
cos centrais mais autónomos, e = rmaram compromis-
sos políticos preestabelecidos que permitiram atingir 
uma menor taxa de inG ação, apesar das tentações a 
curto prazo de recorrerem à imprensa escrita. O mes-
mo terá que acontecer com o clima e o meio ambien-
te: as sociedades terão de assumir pré-compromisso e 
renunciar a grati= cações mais imediatas em prol do 
bem-estar futuro.

Gostaríamos de acrescentar que, embora a transi-
ção para energias e estilos de vida amigos do ambiente 
tenham custos a curto prazo, poderão existir benefí-
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cios económicos para além daquilo que já se obtém 
ao se estabilizar as temperaturas. Estes benefícios são, 
provavelmente, comprovados à luz de mecanismos 
Keynesianos e Schumpeterianos, visto que novos in-
centivos para investimentos em massa estimulam a 
procura global e a destruição criativa leva à inovação 
e a saltos de produtividade em variados sectores. 
É impossível prever quantitativamente a dimensão 
que estes efeitos possam ter, mas tê-los em linha de 
conta poderia conduzir a rácios benefício-custo mais 
elevados para boas políticas climáticas.

Na elaboração de boas políticas, é necessário le-
var em consideração o perigo de uma con= ança exces-
siva nos controlos burocráticos. Embora a liderança 
governamental seja essencial à correcção da enorme 
exterioridade que as alterações climáticas represen-
tam, há que colocar mercados e preços em funciona-
mento, para que as decisões sectoriais privadas pos-
sam levar, mais naturalmente, a decisões óptimas de 
investimento e de produção.

O carbono e outros gases equivalentes têm de ter 
um preço para que o seu uso reG icta o seu verdadeiro 
custo social. Esta deve ser a essência da política da mi-
tigação. O mundo passou décadas a libertar-se de res-
trições quantitativas em vários domínios, e não me-
nos no que respeita ao comércio externo. Não é o 
momento de regressar a um sistema de quotas massi-
vas e controlos burocráticos por causa das alterações 
climáticas. Os objectivos referentes às emissões e à 
e= ciência energética têm um papel de relevo, mas é o 
sistema de tributação que nos deverá permitir atingir 
os nossos = ns mais facilmente. Torna-se assim neces-
sário um diálogo mais profundo do que aquele que se 
tem veri= cado até aqui entre economistas, cientis-
tas do clima e ambientalistas. Temos esperança 

que este Relatório de Desenvolvimento Humano 
contribua para esse diálogo. 

Os desa= os políticos mais difíceis relacio-
nar-se-ão com a distribuição. Embora haja po-
tencialmente riscos de catástrofe para todos, a 
distribuição dos custos e benefícios a curto e 
médio prazo estará longe de ser uniforme. Este 
desa= o da distribuição torna-se particularmente 
difícil na medida em que aqueles que são os 
maiores responsáveis pelo problema – os países 
ricos – não serão os que a curto prazo mais irão 
sofrer. Os pobres, que não contribuíram nem 
contribuem signi= cativamente para a emissão 
dos gases com efeito de estufa, são os mais vul-
neráveis. Entretanto, vários países de rendimen-
to médio estão a tornar-se emissores de relevo, 
tal como se conclui fazendo-se o cálculo aos va-
lores totais atingidos pelo seu conjunto. Contu-
do, estes países não têm a dívida para com o 
mundo pelo carbono emitido que os países ricos 
têm vindo a acumular, e ainda são pequenos 
emissores em termos per capita. Temos que en-
contrar uma via ética e politicamente aceitável 
que nos permita encetar caminho – seguir em 
frente, ainda que haja grande desacordo na divi-
são do peso e dos benefícios a longo prazo. Não 
devemos permitir que os desacordos com a dis-
tribuição nos impeçam de prosseguir o caminho 
em frente, tal como não nos podemos dar ao 
luxo de esperar por uma certeza acerca do rumo 
que as alterações climáticas poderão tomar an-
tes de começar a agir. Também neste aspecto te-
mos esperança que este Relatório de Desenvolvi-
mento Humano facilite o debate e permita que a 
jornada se inicie.

Kemal Derviş    Achim Steiner
Administrador  Director Executivo 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente

As recomendações de análise e de políticas mencionadas no Relatório não refl ectem necessariamente as perspectivas do 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, ou do seu Conselho Executivo ou mesmo dos seus Estados-Membros. 
O Relatório é uma publicação independente sob a responsabilidade do PNUD. É fruto de um esforço de cooperação por 
parte de uma equipa de consultores e conselheiros eminentes e da equipa do Relatório de Desenvolvimento Humano. Kevin 
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